
SÍMBOLOS E CONVENÇÕES
CARTOGRÁFICAS

METMETMETMETMETAAAAA
Apresentar as convenções
cartográficas utilizadas nos
diversos tipos de documentos
cartográficos.

OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS
Ao final desta aula, o aluno
deverá:
identificar as formas de
simbologia específica utilizadas
nas cartas topográficas;
verificar as convenções
universais que são comuns aos
documentos topográficos;
e distinguir as variações de
representação do alfabeto
cartográfico levando-se em
consideração as escalas de
conhecimento do documento
cartográfico.

PRÉ-REQUISITOSPRÉ-REQUISITOSPRÉ-REQUISITOSPRÉ-REQUISITOSPRÉ-REQUISITOS
As diferenças horárias da Terra,
apresentadas na aula 14.
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(Fonte: http://static.hsw.com.br)
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INTRODUÇÃO

A simbolização ou a definição dos símbolos e conven-
ções cartográficas que representarão as informações
geográficas em um mapa ou carta é a última das transfor-

mações cognitivas que serão submetidas à informação geográfica.
Uma das grandes vantagens de um documento cartográfico é a

sua universalidade. Na realidade ele não preci-
saria ter uma linguagem escrita padronizada para
que possa ser analisado e interpretado, ou seja,

a interpretação de um mapa pode ser realizada, em princípio, sem
que se conheça totalmente a linguagem escrita, apenas reconhecen-
do a linguagem gráfica associada.

Como já vimos em aulas anteriores, o mapa fornece uma visão
global generalizada de uma região, facilitando a sua memorização e
entendimento, uma vez que a linguagem peculiar de comunicação
permite a comunicação de informações distintas e associadas que
geram os símbolos locacionais qualitativo ou quantitativo de deter-
minado fenômeno.

Qualquer linguagem (e especificamente é uma linguagem gráfi-
ca) utiliza símbolos para poder traduzir uma idéia ou um determi-
nado fenômeno. Assim, pela associação de símbolos, chega-se per-
feitamente a uma analogia e mesmo a comparação de fenômenos
que permitirá a sua sintetização, visando facilitar a comunicação
visual.

Desta forma o mapa registra o fenômeno e em conseqüência a
informação que o traduz, logo pode ser considerado um inventário
dos fenômenos representados. Por ser um documento informativo
tem que ser completo, ou seja, tem que ser fiel àquilo que se deseja
representar. Isto pode, de certa forma, prejudicar a legibilidade do
objeto a ser representado.

Logo, a informação deve ser tratada para poder representar o
fenômeno de acordo com essas características. Não deve apenas
registrá-lo, sob pena de não representar o fenômeno de forma coe-
rente, criando-se uma simbolização ou convenções que traduzam
com fidelidade a informação cartográfica representada no mapa.
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A comunicação com o usuário deve ser clara, legível e nítida.
Uma boa carta pode até ser lida sem legendas, porém necessita da
legenda para uma interpretação mais aprofundada.

Existem diversas formas de simbolizar ou codificar dados
geográficos, seus conceitos e relacionamentos podem atribuir
um significado específico aos vários tipos de símbolos, suas vari-
ações e suas combinações são apenas os primeiros passos de um
projeto gráfico. Num segundo momento, a disposição dos sím-
bolos e códigos pode gerar a atribuição de significados próprios
a uma determinada área.

Pode-se então estabelecer que símbolos e convenções
cartográficas são os elementos que se dispõe para representar
cartograficamente a informação geográfica, dentro de uma lin-
guagem gráfica pré-estabelecida.

(Fonte: http://www.mappinginteractivo.com)
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As informações geográficas possuem características que
podem ser assumidas como qualitativas ou quantitati-
vas. Por informação qualitativa deve ser entendida

como a informação que tem caráter de apresentar a tipificação
da informação, ou seja, a sua qualificação. Por exemplo, uma

igreja, uma estrada, um rio, uma área de ve-
getação, uma ocorrência de determinado
tipo de solo, um tipo específico de cobertu-

ra vegetal. A simbologia adotada irá apenas qualificar o tipo de
ocorrência, juntamente com o seu posicionamento geográfico,
sendo estes os seus principais atributos. Não existe associação
com nenhum tipo de hierarquização ou quantificação de valo-
res.

Já as informações quantitativas são caracterizadas por repre-
sentar um valor mensurável para o fenômeno ou à sua ocorrên-
cia. Também podem dar uma idéia de hierarquia ou de priorização
de elementos, ou podem associar valores quantificáveis para a
representação do fenômeno.

Por exemplo, a ocorrência de estradas, distintas por classes (auto-
estrada, 1a classe, federal, estadual, pista simples, pista dupla, etc),
que fornecem uma idéia de hierarquia, ordenação ou prioridade. A
associação às estradas de dados de fluxo de veículos, capacidade de
escoamento de carga, capacidade de suporte de veículos, são típicas
de quantificação por valores mensuráveis sobre o fenômeno.

ESCALAS OU CLASSES DE OBSERVAÇÃO

As escalas de observação (neste caso, o termo escala representa
a forma de associação às informações qualitativas e quantitativas e
não ao conceito clássico espacial de razão/ proporção da realidade)
são denominadas como: nominais, ordinais, intervalos e razão.

A classe nominal traduz as informações qualitativas, possu-
indo, portanto, todas as suas características. A classe ordinal as-
socia-se às distribuições quantitativas que não são representadas

INFORMAÇÕES
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por valores dimensionais, mas por uma hierarquização de impor-
tância ou priorização apropriada. As classes de intervalo e razão
associam-se às informações quantitativas valoradas, sendo as de
intervalo traduzidas por valores dentro de uma faixa contínua de
ocorrência e a de razão, que são representadas por valores obtidos
de associações ou relacionamentos entre dois ou mais elementos.
Por exemplo, a representação de altitudes por curvas de nível são
intervaladas e a densidade demográfica associa-se às representa-
ções por razão - habitantes/km2.

CLASSES DE SÍMBOLOS

Existe uma variedade ilimitada de dados espaciais que podem
ser mapeados e todos devem ser representados por símbolos.

De forma a considerar as maneiras pelas quais os sinais con-
vencionais (ou convenções) podem ser empregados, é útil
classificá-las através de sua geometria. Define-se 3 tipos de clas-
ses de símbolos, quanto às suas características gráficas: pontos,
linhas e áreas. Podendo-se ainda estabelecer outra classe, defini-
da por uma característica volumétrica.
a) Símbolos Pontuais

São convenções individuais, tais como pontos, triângulos etc.,
usados para representar um lugar ou dados de posição, tais como
uma cidade, uma cota altimetrica, o centro de uma distribuição,
ou um volume conceitual, como a população de uma cidade.

Mesmo que a convenção possa cobrir uma pequena área do
mapa, pode ser considerado um símbolo pontual quando
conceitualmente refere-se a uma posição geográfica de ocorrência.
b) Símbolos Lineares

São convenções lineares para representar elementos que têm carac-
terísticas de linhas, tais como cursos d’água, rodovias, fluxos, limites etc.

Não significa que representem só elementos lineares, por
exemplo, a representação de curvas de nível permite que se ex-
traiam informações de volume.
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c) Símbolos Zonais, de Área ou Planares
São convenções que se estendem no mapa, caracterizando que

a área de ocorrência tem um atributo comum, por exemplo: água,
jurisdição administrativa, tipo de solo ou vegetação. Usado desta
forma, uma convenção de área é graficamente uniforme e cobre
toda área de representação do fenômeno.

AS CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Para a cartografia de base, mapeamentos sistemáticos são
codificados em manuais de instruções, como por exemplo, os
Manuais T 34 - 700 - Convenções Cartográficas, do EME e Nor-
mas para a Carta Internacional do Mundo - IBGE, incluindo

Figura 1 – Classificação por classes de observações e por características gráficas.
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além dos sinais convencionais, tipos de letras e outras informa-
ções necessárias.

Por outro lado, todas as convenções utilizadas em um mapa
ou uma folha isolada devem, em princípio, constar na legenda
como um dado marginal do mapa ou carta.

Em termos de Cartografia Temática, não existe uma padro-
nização de convenções, devido à diversidade de fenômenos que
podem ser veiculados e mapeados. Assim, a criação de símbo-
los, o seu planejamento, distribuição e visualização são de res-
ponsabilidade exclusiva do elaborador do documento, devendo
constar obrigatoriamente da legenda do mapa, bem como, quan-
do necessário a elaboração de descritores que permitam a tradu-
ção do mapa ao leigo.

A ESCOLHA DE CONVENÇÕES

A escolha das convenções deve ser guiada através de uma
análise criteriosa dos fatores apresentados, bem como sobre a
escala do documento cartográfico. Para os fenômenos pontuais,
os símbolos devem sempre que possível conservar os limites e
as formas. Não sendo possível, deve pelo menos ter uma forma
que lembre estes limites.

Para os fenômenos lineares, conserva-se sempre que possí-
vel o alinhamento original, variando-se a largura da convenção e
a espessura do traço.

Para os fenômenos zonais, a convenção irá recair em estru-
tura e textura, seja de cor ou de padronagem gráfica que repre-
sente a área que o fenômeno cobre.

Felizmente, as convenções cartográficas facilitam esse entendimento,
especialmente no caso da carta topográfica que está quase mundial-
mente padronizada. As convenções estão divididas em dois tipos:

formas. Não sendo possível, deve pelo menos ter uma for-
ma que lembre estes limites.
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Para os fenômenos lineares, conserva-se sempre que possí-
vel o alinhamento original, variando-se a largura da convenção e
a espessura do traço.

Para os fenômenos zonais, a convenção irá recair em estru-
tura e textura, seja de cor ou de padronagem gráfica que repre-
sente a área que o fenômeno cobre.

Felizmente, as convenções cartográficas facilitam esse enten-
dimento, especialmente no caso da carta topográfica que está
quase mundialmente padronizada. As convenções estão dividi-
das em dois tipos:
a) Inscrições marginais da Carta Topográfica;
b) Sinais Convencionais para a representação de uma área
mapeada.

INSCRIÇÕES MARGINAIS DA CARTA
TOPOGRÁFICA

Conforme já vimos na aula nº 04, as inscrições marginais
representam a legenda de amarração e controle da área de estu-
do representada. Desta forma, apresentaremos apenas as figuras
das mais importantes inscrições marginais que asseguram o re-
conhecimento e a leitura da área de estudo.

As principais inscrições marginais são:
1. Nome da folha: Geralmente, a carta é nominada pelo seu aci-
dente cultural ou fisiográfico mais notável; quando possível, é
usado o nome da maior cidade ou do maior povoado da folha.
2. Escala: A escala da carta é um fator importantíssimo e nor-
malmente apresentado em forma numérica ou gráfica.
3. Índice das Folhas Adjacentes: Este índice facilita a identificação
das cartas em torno da região em foco.
4. Número da Folha: O número da folha é um número de refe-
rência, designado para cada folha com base em um sistema de co-
ordenadas arbitrárias.
5. Situação da Folha no Estado: A localização da folha no estado é
indicada por um diagrama simples.
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6. Coordenadas geográficas: A latitude e a longitude de cada extre-
midade (“canto”) da área mapeada são fornecidas. (ver aula 07)
7. Nota sobre a Quadrícula de Coordenadas UTM: O sistema de
coordenadas quadriculadas impresso na carta é explicado no rodapé
da folha (ver também as aulas 11 e 12)
8. Sinais convencionais: Cada carta é apresenta a uma legenda dos
símbolos mais comuns.
9. Declinação Magnética: A diferença angular entre o norte mag-
nético e o norte verdadeiro (geográfico).
10. Intervalo de Eqüidistância das Curvas de Nível: A diferença
vertical entre as curvas de nível desenhadas é fornecida na área de
cobertura.
11. Índice de Cobertura: Essa informação indica as fontes de in-
formações (fotográficas áreas, cartas em outras escalas, etc.) utili-
zadas nas confecções daquela carta.

Figura 2a. Inscrições marginais das cartas topográficas
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Figura 2b. Cobertura, localização e articulação da Folha.

SINAIS CONVENCIONAIS DA CARTA
TOPOGRÁFICA

O total dos sinais convencionais existentes e utilizados em
cada carta é muito maior do que o número que é impresso no
rodapé da carta como podemos ver na figura 3.

As normas e convenções dos sinais são tão importantes que
os órgãos mapeadores responsáveis publicam livros e fascículos
para informação dos cartógrafos e leitores de mapas. Alguns exem-
plos de sinais utilizados para vias e estradas estão na Figura 4.

Figura 3. Sinais convencionais.
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Para facilitar a identificação dos fenômenos mapeados, os
símbolos são geralmente impressos em cores nas cartas topográ-
ficas, sendo que cada cor representa um tipo de fenômeno. As
cores mais usadas estão apresentadas a seguir, juntamente com a
indicação do que elas representam.
a) Azul: fenômeno hidrográfico como lagos, rios, pântanos, etc.
b) Verde: vegetação em geral, tal com florestas, pomares e plantações;
c) Marrom: todos os fenômenos de relevo, tais como curvas de
nível, cortes e aterros;

Figura 4. Convenções de rodovias e caminhos.
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d) Preto: a maioria dos fenômenos culturais ou construções humanas;
e) Vermelho: rodovias;
f) Rosa: áreas urbanizadas.

Ocasionalmente outras cores podem ser usadas para mos-
trar informações especiais e devem ser indicadas nas informa-
ções da margem de folha.

Numa situação ideal, todos os objetos apareceriam num
mapa através de símbolos com seus verdadeiros tamanhos, por-
ções e formas originadas de uma vista ortogonal (de cima). Po-
rém, a generalização exigida pela escala torna isto impossível,
fazendo com que sejam obedecidos os limites da percepção, di-
ferenciação e separação dos objetos mapeados.

LIMITES DE PERCEPÇÃO, DIFERENCIAÇÃO
E SEPARAÇÃO

Um dos problemas que logo se apresentam para a apresenta-
ção do que será representado no mapa, está ligado ao tamanho da
sua representação, ou seja, até que dimensões reais na carta, um
objeto será percebido, e como será essa interação com o usuário.

Em princípio, nada que possua menos que 0,2 mm na escala
do mapa será representado, mas se o for, devido a sua importân-
cia relativa, como fazê-lo de modo que a sua percepção seja
estabelecida através da sua ponderação em relação aos demais?

Podem-se estabelecer três limites em uma série de símbolos
de tamanho variados:
limite de percepção: o nível de presença que possa discernir o símbolo;
limite de diferenciação: o reconhecimento claro da diferença de formas;
limite de separação: a diferenciação por incremento de alguma

dimensão do símbolo.
A aplicação desses limites no conjunto permite estabelecer

não só uma melhor diferenciação para os símbolos, mas tam-
bém impor uma estética e clareza, baseada em uma hierarquia de
peso e classificação qualitativa e quantitativa dos objetos.
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CONCLUSÃO

Nesta aula você viu a representação dos acidentes na
turais e artificiais destinados à confecção de cartas
topográficas e similares nas escalas 1:25.000, 1:50.000,

1:100.000 e 1:250.000.
Como as convenções cartográficas são

de uso obrigatório, estas devem explicitar
quais feições devem ser representadas nas car-
tas topográficas, ou seja, quais feições com-
põem o que denominamos de acidentes artificiais e naturais; como
estas feições estão agrupadas em classes e subclasses; e para cada
feição, a sua definição. Além disso, podemos encontrar, nas con-
venções cartográficas, soluções para diferentes situações nas quais a
feição ocorre. As feições incluídas em acidentes artificiais são: siste-
ma de transporte, infra-estrutura, edificações, limites, pontos de re-
ferência e localidades. Como acidentes naturais constam: hidrografia,
altimetria e vegetação.

(Fonte: blogdaruanove.blogs.sapo.pt).
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RESUMO

Um símbolo cartográfico - é preciso que não deixemos conside-
rar - mesmo na representação topográfica da carta de hoje, não
pode abdicar inteiramente do seu caráter figurativo-associativo,

em favor do símbolo geométrico puro, como: o ponto, a linha e a
área. Um mapa não é - não se pode permitir que seja - um diagrama
meramente geométrico, em que as distâncias e as relações horizontais
estejam corretas; deve, até certo ponto, sugerir a aparência do assun-
to, como este é visto pelo observador no terreno.

De acordo com Erwin Raiz, “um símbolo é o que pode ser reco-
nhecido sem a legenda”. Deve-se também perceber a conexão entre o
homem e o seu ambiente terrestre imediato.

Outro aspecto que deve ser fixado, no que diz respeito à
simbologia cartográfica, é que se o símbolo seja ele qual for, ge-
ométrico ou não, é indispensável em qualquer tipo de represen-
tação cartográfica, a sua variedade ou a sua quantidade acha-se,
sempre, em função da escala do mapa.

A não ser o caso das plantas em escala muito grande, em que
as suas dimensões reais são reduzidas à escala, onde, portanto, a
simbologia é mínima e muito mais simples, à proporção que a
escala diminui, aumentam os símbolos. Então, se um mapa é a
representação, numa simples folha de papel, dos aspectos físi-
cos e naturais da superfície da Terra, toda esta representação só
pode ser convencional, isto é, mediante o ponto, o círculo, o
traço, a cor, etc.
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Este referencial lhes proporcionará um exercício de
reconhecimento de aspectos essenciais das cartas
topográficas, que ajudarão na leitura e interpretação dos
objetos/ fenômenos representados.

ATIVIDADES

1. De posse de um documento cartográfico de escala 1: 100.000,
proceda a leitura das inscrições marginais e sinais convencionais
com o objetivo de contextualizar, localizar e descrever a situa-
ção cartografada.
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PRÓXIMA AULA

Na próxima aula você estudará os aspectos
planimétricos, ou seja, o que realmente pode ser repre-
sentado nos documentos topográficos, para somente
depois de uma leitura específica partir para estudar o

relevo e a cobertura vegetal da representação.
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